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Resumo:  
As lutas não são apenas técnicas eficientes de ataque e defesa que visam a competição e o 
rendimento, mas representam mais que isso. Há décadas pesquisadores associam a prática de 
diferentes modalidades de luta a benefícios cognitivos, musculoesqueléticos, 
cardiovasculares, metabólicos e até mesmo sociais. O presente estudo fez um levantamento 
bibliométrico, de forma narrativa, dos artigos científicos sobre a modalidade de luta 
conhecida como Judô no período de 2010 a 2017 (56 artigos). O desenvolvimento da chamada 
ciência esportômica, que reproduz situações reais do esporte em questão, no presente caso de 
uma luta, visando conhecer as alterações metabólicas, hematológicas, imunológicas e 
acompanhar os marcadores de lesão, de função renal, pancreática, hepática e inflamatórios 
parecem ser a tendência para os estudos de esportes para o futuro. As áreas de 
cineantropometria (26,8%), seguido por biomecânicos (17,8%) e ortopédicos, também com 
(17,8%). Outras áreas como hematologia e bioquímica (10,7%), pedagogia e psicologia 
(8,9%) e imunologia (1,8%) receberam menor atenção no período. Um dado preocupante foi a 
diminuição do enfoque para as questões de saúde, em relação as de performance. Os presentes 
achados indicam a necessidade de mais estudos relacionados a aspectos de saúde, como 
alterações agudas e crônicas no sistema imune, no metabolismo e balanço energético, nos 
ganhos funcionais como melhora na força e flexibilidade, ganho de autonomia em idosos e 
portadores de necessidades especiais, tratamento de doenças crônicas, entre outros. 
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A NARRATIVE ANALYSIS OF SCIENTIFIC PRODUCTION ABOUT JUDO 
BETWEEN THE YEARS 2010 TO 2017 

 
Abstract: Fights are not only efficient attack and defense techniques, aimed at competition 
and performance, but they represent more than that. For decades, researchers have associated 
the practice of different types of fighting with cognitive, musculoskeletal, cardiovascular, 
metabolic and even social benefits. The present study made a bibliometric survey, in a 
narrative form, of the scientific articles on the modality of struggle known as Judo in the 
period from 2010 to 2017 (56 articles). The development of the so-called sports science, 
which reproduces real situations of the sport in question, in the present case of a fight, aiming 
to know the metabolic, hematological, immunological changes and to follow the injury, renal, 
pancreatic, hepatic and inflammatory markers seem the trend towards sports studies for the 
future. The areas of cineanthropometry (26.8%), followed by biomechanics (17.8%) and 
orthopedic with (17.8%). Other areas such as hematology and biochemistry (10.7%), 
pedagogy and psychology (8.9%) and immunology (1.8%) received less attention in the 
period. A worrying data was the decrease in the focus on health issues, in relation to 
performance. The present findings indicate the need for further studies related to health 
aspects, such as acute and chronic changes in the immune system, metabolism and energy 
balance, functional gains such as improved strength and flexibility, gains in autonomy in the 
elderly and people with special needs, treatment of chronic diseases, among others. 
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UN ANÁLISIS NARRATIVO DE LA PRODUCCIÓN CIENTÍFICA SOBRE EL JUDO 
ENTRE LOS AÑOS 2010 Y 2017 

 
Resumen: Las peleas no son solo técnicas eficientes de ataque y defensa, destinadas a la 
competencia y el rendimiento, sino que representan más que eso. Durante décadas, los 
investigadores han asociado la práctica de diferentes tipos de lucha con beneficios cognitivos, 
musculoesqueléticos, cardiovasculares, metabólicos e incluso sociales. El presente estudio 
realizó un relevamiento bibliométrico, en forma narrativa, de los artículos científicos sobre la 
modalidad de lucha conocida como Judo en el período de 2010 a 2017 (56 artículos). El 
desarrollo de la denominada ciencia del deporte, que reproduce situaciones reales del deporte 
en cuestión, en el presente caso de una pelea, con el objetivo de conocer las alteraciones 
metabólicas, hematológicas, inmunológicas y seguir la lesión, marcadores renales, 
pancreáticos, hepáticos e inflamatorios parecen ser la tendencia hacia los estudios deportivos 
para el futuro. Las áreas de cineantropometría (26,8%), seguida de biomecánica (17,8%) y 
ortopédica, también con (17,8%). Otras áreas como hematología y bioquímica (10,7%), 
pedagogía y psicología (8,9%) e inmunología (1,8%) recibieron menos atención en el período. 
Un dato preocupante fue la disminución del enfoque en temas de salud, en relación al 
desempeño. Los presentes hallazgos indican la necesidad de más estudios relacionados con 
aspectos de salud, como cambios agudos y crónicos en el sistema inmunológico, metabolismo 
y equilibrio energético, ganancias funcionales como mejora de fuerza y flexibilidad, 
ganancias en autonomía en ancianos y personas con necesidades especiales , tratamiento de 
enfermedades crónicas, entre otros. 
 
Palabras-clave: Educación Física. Esportomica. Ciência de la Motricidad Humana. 
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Introdução 

 As lutas não são apenas técnicas eficientes de ataque e defesa que visam a competição 

e o rendimento, mas representam mais que isso. Como manifestação da cultura corporal, 

trazem consigo uma abrangente bagagem histórica, em que cada gesto possui significados que 

não existem isoladamente. O berimbau não existe sem a Capoeira, que por sua vez não existiu 

sem a escravidão, que não existiu sem o processo de colonização, por exemplo (OLIVEIRA et 

al., 2017). 

Um contexto relevante é o de inclusão que as modalidades de luta oferecem, trazendo 

recuperação da autonomia, autoestima e melhora da condição física e qualidade de vida de 

seus praticantes (GONÇALVES et al., 2019). 

 Há décadas pesquisadores associam a prática de diferentes modalidades de luta a 

benefícios cognitivos, musculoesqueléticos, cardiovasculares, metabólicos e até mesmo 

sociais (WOODWART, 2009; RIOS et al., 2017; FABIO & TOWEY, 2018). Mas, 

pesquisadores de todo o mundo ainda têm muitas perguntas a responder, como seus benefícios 

e riscos de acordo com idade, gênero, doenças prévias, farmacoterapias, grau de treinamento 

físico, e principalmente utilizando dados mais robustos que apenas questionários, com 

técnicas laboratoriais bioquímicas, imunológicas, hematológicas, biomecânicas e outras. 

 Uma das modalidades mais tradicionais de lutas, o Judô ganhou força desde a sua 

criação em 1882 devido a filosofia apresentada pelo seu criador Jigoro Kano, que sempre 

enfatizou a busca pela segurança, etiqueta e moral, podendo seus ensinamentos serem 

aplicados independentemente do tamanho, idade ou sexo do seu praticante, mas sempre com o 

objetivo de desenvolver o físico, o espírito e a mente (MIARKA et al., 2011). 

 Em uma rápida busca por trabalhos no citado período, que embasou o presente estudo, 

fica claro a grande quantidade de artigos que se referem a lesão, a rendimento de atletas, 

suplementações visando a melhora no rendimento, na composição corporal, fadiga e perfis de 

atletas de alto nível, mas muitas lacunas foram observadas, devendo estas serem analisadas e 

apresentadas.  

 Os estudos bibliométricos realizam levantamentos quantitativos e qualitativos de 

publicações sobre um tema relevante, indicando os tipos de pesquisa, métodos utilizados, 

principais resultados e as possíveis lacunas, em uma faixa de tempo pré-determinada, que irão 

nortear as pesquisas futuras sobre o citado tema (COSTA & BOENTE, 2012; GUERRERO-

BOTE & MOYA-ANEGON, 2015; GIMENEZ-ESPERT & PRADO-GASCÓ, 2019). 
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 O presente estudo visa fazer um levantamento bibliométrico, de forma narrativa, dos 

artigos científicos sobre a modalidade de luta conhecida como Judô, apontando o que foi feito 

no período de 2010 a 2017 pela ciência, as lacunas e possíveis futuras perspectivas. 

 

Métodos 

 Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, com uma abordagem metodológica de 

levantamento bibliométrico por período, em artigos sobre o Judô publicados entre os anos 

2010 e 2017, visando compreender o que tem sido feito por pesquisadores e instituições, 

identificar as lacunas deixadas pela ciência e sugerir perspectivas futuras que nortearão 

projetos de pesquisas a partir da publicação destes dados. 

 Para isso, foi efetuada uma busca nos indexadores e bases de dados: Pubmed, Scielo, 

Lilacs e Google Acadêmico, através da palavra chave Judô, em suas diferentes perspectivas. 

 Para a elaboração das figuras foi utilizado o programa Sigma plot 12.0. 

 Foram selecionados 56 artigos nas citadas bases de dados, que tinham a palavra Judô 

no seu título e que estavam disponíveis nas línguas Inglesa, Portuguesa ou Espanhola, sendo 

seus achados apresentados a seguir. 

 

Resultados e discussão 

Tabela 1. Distribuição das frequências por intervalos de anos das publicações. 
Intervalos F Fr F Fr 

2010 2011 21 37,5% 21 37,5% 

2012 2013 14 25% 35 62,5% 

2014 2015 13 23,2% 48 85,7% 

2016 2017 8 14,3% 56 100% 

  56 1   

f – frequência; fr – frequência relativa; F – frequência absoluta acumulada; 
F – frequência absoluta; Fr – frequência relativa acumulada; 
 

 Ao fazer uma análise simples em relação à tabela 1, fica claro uma diminuição no 

número de publicações sobre Judô ao passar dos anos, talvez pelo aumento em publicações 

contendo outras artes marciais mais disseminadas nos últimos anos, como o jiu-jitsu e as artes 

marciais mistas, ou pelo fato de que métodos utilizados anteriormente, como questionários, 

tenham perdido espaço no escopo das revistas para métodos de análise de fluídos corporais no 

campo da hematologia, bioquímica, imunologia e até mesmo para exames por imagem ou 

técnicas biomecânicas mais rebuscadas. 
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 De uma forma geral, o desenvolvimento da chamada ciência esportômica, que 

reproduz situações reais do esporte em questão, no presente caso de uma luta, visando 

conhecer as alterações metabólicas, hematológicas, imunológicas e acompanhar os 

marcadores de lesão, de função renal, pancreática, hepática e inflamatórios de uma forma 

geral parecem ser a tendência para os estudos de esportes para o futuro (GONÇALVES et al., 

2012; LOPES et al., 2019). 

 

Tabela 2. Distribuição das frequências por intervalos de grandes áreas. 
Intervalos F Fr F Fr 

Anatomia e Biomecânica 10 17,8% 10 17,8% 

Cineantropometria 15 26,8% 25 44,6% 

Hematologia e Bioquímica 6 10,7% 31 55,3% 

Imunologia 1 1,8% 32 57,1% 

Ortopedia 10 17,8% 42 74,9% 

Pedagogia e psicologia 5 8,9% 47 83,9% 

Outros 9 16,2% 56 100% 

  56 1   

f – frequência; fr – frequência relativa; F – frequência absoluta acumulada; 
F – frequência absoluta; Fr – frequência relativa acumulada; 
 

 Na tabela 2 foram apresentados os trabalhos selecionados por área de atuação, de 

forma que a maior parte foi voltada para os estudos de cineantropometria e análise de perfil 

antropométrico de lutadores (26,8%), seguido por estudos com métodos anatômicos e 

biomecânicos (17,8%) e ortopédicos voltados para lesão ou risco, também com (17,8%). 

Outras áreas como hematologia e bioquímica (10,7%), pedagogia e psicologia (8,9%) e 

imunologia (1,8%) receberam menor atenção por pesquisadores no período. 

 Com base nesses dados, fica clara a lacuna deixada pela ciência, no que tange ao judô, 

para nortear estudos futuros. 
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Anos das publicações
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Figura 1. Quantidade de artigos com o foco principal voltado para a saúde ou performance por ano de 
publicação. 
 

 Os achados apresentados na figura 1 trazem um dado preocupante, com uma 

diminuição do enfoque para as questões de saúde, em relação as de performance. Esse dado 

vai de encontro ao que se pretende para o futuro da Educação Física, com uma inserção na 

área da saúde, reabilitação, ganhos cognitivos e de aprendizagem, entre outros deixados de 

lado para a melhora no rendimento e vitória de competições esportivas. 

 Os Profissionais envolvidos em pesquisas nas diversas áreas dos esportes precisam 

entender e divulgar que o esporte não é somente rendimento e competição, mas vai muito 

além disso. 
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Figura 2. Quantidade de artigos com invasivos e não invasivos por ano de publicação. 



 

Revista Panorâmica – ISSN 2238-9210 - V. 34 – Set./Dez. 2021. 
 

320 

 Como dito anteriormente, com a chegada dos métodos esportômicos de pesquisa 

(GONÇALVES et al., 2012; LOPES et al., 2019), a tendência é haver uma diminuição de 

publicações com métodos mais simples e não invasivos em relação às publicações com 

métodos mais evoluídos e invasivos, para melhor compreender as alterações causadas pelo 

esporte em atletas e praticante, como pode ser visto na figura 2. 
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Figura 3. Quantidade de artigos de acordo por objetivo central.  

Durante o período de análise houve um maior enfoque para estudos cujo objetivo 

central foi voltado para as lesões causadas pelo esporte e para conhecer as características 

antropométricas de atletas, em detrimento de buscar o efeito de diferentes suplementos 

alimentares, os ganhos cognitivos da prática e até mesmo melhora e/ou impacto no 

metabolismo e sistema imune, indicando o que pode estar por vir. 
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Figura 4. Quantidade de artigos que utilizaram como ferramenta questionário ou análise de fluídos 
corporais por ano de publicação. 
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 Corroborando com o que foi afirmado anteriormente, ferramentas falhas como a 

aplicação de questionários vem perdendo espaço nos escopos das revistas para métodos 

invasivos, melhorando a qualidade dos dados e possibilitando discussões mais relevantes para 

outros campos, que não só o rendimento. 

 

Considerações finais 

 

 Os presentes achados indicam a necessidade de mais estudos relacionados a aspectos 

de saúde, como alterações agudas e crônicas no sistema imune, no metabolismo e balanço 

energético, nos ganhos funcionais como melhora na força e flexibilidade, ganho de autonomia 

em idosos e portadores de necessidades especiais, tratamento de doenças crônicas, entre 

outros, principalmente com métodos mais apurados, deixado de lado os estudos mais simples 

e qualitativos e inserindo as pesquisas de judô no âmbito das ciências da saúde.  

 De uma forma geral, o desenvolvimento da chamada ciência esportômica, que 

reproduz situações reais do esporte em questão, no presente caso de uma luta, visando 

conhecer as alterações metabólicas, hematológicas, imunológicas e acompanhar os 

marcadores de lesão, de função renal, pancreática, hepática e inflamatórios de uma forma 

geral parecem ser a tendência para os estudos de esportes para o futuro.  

Com base nesses dados, fica clara a lacuna deixada pela ciência, no que tange o judô, 

para nortear estudos futuros.  Os Profissionais envolvidos em pesquisas nas diversas áreas dos 

esportes precisam entender e divulgar que o esporte não é somente rendimento e competição, 

mas vai muito além disso. 
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